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Poemas de 

Edward Lear
traduzidos por 

José Paulo Paes
e ilustrados por 

Luiz Maia
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Edward Lear foi um poeta que gos-

tava de escrever livros para crianças. 

Ele nasceu na Inglaterra em 1812. Ti-

nha uma família muito grande: nada 

menos do que catorze irmãos! 

Desde menino mostrou vocação 

para o desenho; gostava de dese-

nhar os papagaios do Jardim Zooló-

gico de Londres. O conde de Derby, 

que tinha uma porção de bichos em 

sua casa de campo, convidou en-

tão Edward Lear para ir desenhá-los 

também. Os netos do conde ficaram 

logo amigos dele, que os distraía re-

citando-lhes poemas. Eram poemas 

engraçados, meio sem pé nem cabe-

ça, sobre gente fora do comum. 

Mais tarde, Edward Lear publicou 

esses poemas numa obra a que deu o 

nome de Um livro de disparates. Essa 

obra teve um sucesso tão grande que 

a rainha Vitória convidou seu autor 

para ser mestre de desenho dela. 
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Antes de morrer em 1888, famo-

so e querido das crianças de toda 

a Inglaterra, Edward Lear teve tem-

po bastante para escrever outros 

livros semelhantes: Bules e codor-

nizes (1853), Canções disparatadas 

(1871), Mais disparates (1872) e Ver-

sos para rir (1877). 

A seguir, vocês vão encontrar al-

guns dos poemas disparatados de 

Edward Lear traduzidos ou adapta-

dos por mim para a nossa língua. Por 

sua vez, o desenhista Luiz Maia inter-

pretou com seu próprio traço os di-

vertidos versos de Lear. Quem estiver 

estudando inglês poderá comparar, 

se quiser, essas traduções ou adap-

tações com seu original em inglês. 

Procure no dicionário o significado 

das palavras que ainda não conhece 

ou peça ajuda ao seu professor. Mas 

não se espante se de vez em quando 

encontrar diferenças de sentido en-

tre o original e a tradução. Em certos 

casos, foi preciso ajustar o sentido 

do poema às rimas que nele apare-

cem. Ou seja, às terminações de sons 

iguais ou semelhantes de uma pala-

vra e outra, como “olho/repolho” ou 

“Rússia/ruça”.

Bom divertimento! 

J.P.P. 
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Havia um velho de longa barba  
que se lamentava: “Coisa bárbara! —

Pardal, andorinha,  
coruja, galinha, 

Tudo se aninha na minha barba!” 

There was an Old Man with a beard,  
who said, “It is just as I feared! —

Two Owls and a Hen,  
four Larks and a Wren, 

Have all built their nests in my beard!”
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